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Vale confi rma caso de zika
>> Conforme a 16ª Coordenadoria Regional de Saú-
de, uma mulher de 65 anos foi contaminada com 
a doença no Mato Grosso, em janeiro deste ano. 
Diagnóstico foi comprovado por exames divulga-

dos nesta semana. Caso é considerado “importa-
do”, pois foi contraído em outra região. Vítima da 
enfermidade foi inicialmente diagnosticada com 
dengue. Página 4

Aluguel de 
prédio vazio 
vai parar 
no MP

>> O Novo Código 
de Processo Civil, 
que entra em vigor 
amanhã, promete 
revolucionar a área 
judicial. As medidas 
visam simplifi car 
as ações, dando 
agilidade ao sistema. 
Páginas 2 e 3
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Réu é 
condenado 
por atear fogo 
a adolescente 
em Lajeado
Página 12

Revolução 
processual

TEMA DO DIA
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O ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva assume, hoje, a Casa Civil do 
governo Dilma. A nomeação seria 
um subterfúgio para o petista ter 
acusações contra ele julgadas pelo 
Supremo. Ao repassar o caso ao 
STF, o juiz Sérgio Moro divulgou 

interceptações telefônicas, as quais 
insinuam que Dilma agiu para tentar 
evitar a prisão de Lula. Na versão 
ofi cial, a conversa, a respeito do 
termo de posse, tem teor republi-
cano, e o vazamento do conteúdo 
é uma afronta à Constituição. O 

caso infl amou protestos pelo país. O 
metalúrgico do ABC paulista, que 
já comandou a nação, é a aposta de 
Dilma para recuperar a estabilidade 
fi scal e o controle da infl ação e, de 
quebra, deixar o PT novamente bem 
na foto. Página 8
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Prefeito propõe reajuste de 8% aos servidores
Lajeado - Após retirar da Câmara 

de Vereadores o projeto de lei que 
previa 6,83% de reajuste para os 
servidores, o prefeito Luís Fernando 
Schmidt e outros membros da Ad-
ministração Municipal reuniram-se 
com representantes sindicais para 
anunciar uma nova proposta de 8%.

A taxa ainda fi ca abaixo da infl a-
ção do período, de 10,7%, porém, 
já agrada à presidente do Sindicato 
dos Servidores Públicos Municipais 
de Lajeado (Sispumul), Sônia Heydt. 

“Queríamos a reposição da infl ação, 
mas nos explicaram que isso não 
será possível. Refi zeram o cálculo e 
esse foi o máximo que conseguiram.”

A proposta será apresentada aos 
demais servidores em assembleia no 
sábado pela manhã. “O pessoal é que 
vai decidir se aceitamos ou não.” A 
resposta será levada ao prefeito na 
segunda-feira pela manhã. Caso 
aceita, a proposição será transforma-
da em projeto de lei e encaminhada 
à Câmara para análise.

Denúncia do prédio sem 
uso será enviada ao MP

Poder Executivo teria constatado que o valor pago
pelo prédio estava supervalorizado

 » Lajeado

O vereador Lorival dos 
Santos Silveira (PP) promete 
entregar, ainda nesta sema-
na, à Procuradoria de Prefei-
tos do Ministério Público, um 
ofício solicitando o início das 
investigações de possíveis 
irregularidades no contrato 
fi rmado pela prefeitura, para 
aluguel de um prédio no Bair-
ro Montanha. A entrega em 
nome da Câmara foi autori-
zada pelos vereadores, com 
cinco votos contra, na sessão 
de terça-feira.

“Quero entregar em mãos, 
pois terei a certeza do enca-
minhamento. Além disso, 
poderei explicar a situação”, 
afi rma Silveira, que denun-
ciou a situação há duas se-
manas em sessão do Legis-
lativo. Ele citou, na ocasião, 

FECHADO: prédio continua desocupado 

Carolina Chaves da Silva

Amvat realiza a primeira 
assembleia do ano

Santa Clara do Sul - Hoje, a partir das 17h, a Associação 
dos Municípios do Vale do Taquari (Amvat) realiza a primeira 
assembleia geral. O encontro ocorre no Centro Administrativo 
e integra a programação da SantaFlor 2016. Entre as pautas 
está a situação da saúde pública do Estado, que será discutida 
com o diretor parlamentar da Secretaria Estadual da Saúde, 
Alberto Tomasi, presente na ocasião, em representação ao 
secretário João Gabbardo do Reis.

Além dele e dos prefeitos, estarão no encontro o diretor do 
Foro de Lajeado, Luís Antônio de Abreu Johnson, e o presi-
dente da Alsepro, Dani Petry, que falarão sobre a ala feminina 
do Presídio Estadual de Lajeado. Na reunião, ainda será ofi -
cializada a indicação de prefeitos para a diretoria e Conselho 
de Representantes do Conselho de Desenvolvimento do Vale 
do Taquari (Codevat).

Relembre o caso 
O projeto de lei do reajuste havia sido encami-
nhado pela prefeitura ao Legislativo no início 
de março. Depois de tomar conhecimento 
da proposta, os servidores, principalmente 
os professores, manifestarem-se contrários 
durante sessões da Câmara. A principal re-
clamação estava no fato de a proposição não 
ter sido tratada com os trabalhadores antes 
de se tornar projeto. Então, na terça-feira, o 
Executivo decidiu retirar o encaminhamento e 
iniciar as tratativas com as categorias.

Carolina Chaves da Silva
carolsilva@informativo.com.br

que o dono do prédio seria 
um “laranja” do prefeito Luis 
Fernando Schmidt.

Conforme convênio apre-
sentado pelo vereador, e 
assinado pela prefeitura e 
proprietário do imóvel, em 
maio do ano passado, o va-
lor do aluguel seria de R$ 8 
mil mensais. O objetivo era 
ocupar o local de 576 metros 
quadrados, situado na Rua 
Paulo Schlabitz, pelo almo-
xarifado do Poder Executivo. 

Até setembro do ano pas-
sado, o pagamento foi reali-
zado, somando R$ 40 mil. 
Porém, até então, o prédio 
ainda não havia sido ocupa-
do pela prefeitura. Na época, 
a prefeitura teria solicitado 
ao proprietário adequações 
no local. Somente após a 
conclusão, voltaria a honrar 
o aluguel. Isso ocorreu em 
fevereiro, contudo, passa-
dos praticamente 11 meses 
da assinatura do contrato, o 
prédio continua desocupado.

“A gente fi ca decepciona-
do. Estão brincando com a 
coisa pública. Nada contra 
alugar, mas é preciso pagar 
por aquilo que é ocupado”, 
lamenta o vereador. Agora, 
no entanto, o valor teria sido 
reduzido para R$ 6 mil, por 
ter sido considerado superva-
lorizado. Até o fi nal da tarde 
de ontem, a reportagem não 
conseguiu retorno da prefei-
tura acerca da situação.

Saiba Mais 
O vereador revela que chegou 
até os documentos por meio 
de servidores da prefeitu-
ra. “Fui atrás, solicitei os 
documentos, mas não me 
passaram”, fala em relação à 
prefeitura. Depois de obter as 
cópias por outra via, confi r-
mou a denúncia de pagamen-
to irregular. Quanto ao laranja, 
ainda não haveria provas 
sufi cientes.
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Após férias, Observatório 
Social retoma atividades

Lajeado - A primeira reunião de 2016 do Observatório 
Social de Lajeado (OSL) teve como pauta o desenvolvimento 
interno da entidade e a participação no Encontro Nacional 
dos Observatórios Sociais (Enos), realizado na semana passa-
da, em Curitiba. Atuante na luta pela transparência, o OSL é 
uma organização sem fi ns lucrativos formada por voluntários 
que ajudam a fi scalizar a aplicação dos recursos públicos, 
especialmente no acompanhamento de licitações.

Se em 2015, a entidade teve um papel importante no acom-
panhamento de editais - como o do transporte público, que 
acabou suspenso pela Justiça -, para 2016 o projeto é apri-
morar as ferramentas de fi scalização e ampliar a efi ciência 
de suas ações.

Para isso, estão sendo desenvolvidos um planejamento 
estratégico e um plano de marketing. O primeiro é responsa-
bilidade dos voluntários do observatório e está em elaboração 
desde o fi m de 2015. 

Já o segundo está sob o comando de uma turma de estu-
dantes da Univates, em uma disciplina de marketing, que 
convidou a organização para ser o caso de estudo do semestre. 
“Nos convidaram para ser o case da turma, e nós aceitamos. 
Em troca, o OSL receberá um plano de marketing produzido 
pelos alunos”, explica o presidente da entidade, Fernando 
Arenhart.

Renan Silva

PREPARAÇÃO: entre as ações de 2016 da entidade 
está o desenvolvimento de um planejamento estratégico

Adere presta contas
Estrela - Amanhã, realiza-se a assembleia geral or-

dinária da Associação para o Desenvolvimento Rural 
de Estrela (Adere), que tem mais de 90 associados, 
os quais se beneficiam da prestação de serviços com 
máquinas e implementos na época da colheita da sa-
fra agrícola. A convocação aos associados é feita pela 
diretoria da entidade, por meio do presidente Nadir 
Mallmann. 

A convocação única está prevista para as 20h, na 
sede do campo de futebol na localidade de Arroio do 
Ouro. Na oportunidade, será realizada a exposição 
do relatório de atividades de 2015; apresentação e 
votação do balanço do mesmo período, com o parecer 
do conselho fiscal; previsão orçamentária para 2016 
e assuntos diversos. Após a assembleia, será servido 
jantar de confraternização.

Nova médica inicia atendimentos em São Bento
Lajeado - Quase um 

mês depois de o médico 
ser afastado do posto de 
saúde do Bairro São Ben-
to, uma nova profi ssional 
assumiu o posto. A médica 
Luciane Guerra, especia-
lista em Medicina de Fa-
mília e mestre em Saúde 
Coletiva, iniciou, ontem, 
os atendimentos. 

De acordo com Tovar 
Grandi Musskopf, do se-
tor de regulação médica, 
da Secretaria da Saúde 
(Sesa), Luciane atuava em 
Marques de Souza e foi 
contratada para trabalhar 
em Lajeado. Ela cumpri-
rá 40 horas semanais no 
posto de saúde. Além de 
consultas, a profissional 
fará visitas domiciliares e 
trabalhará com grupos de 

Lidiane Mallmann

SERVIÇO: 
profi ssio-
nal atuará 
40 horas 
semanais na 
unidade 
de saúde

Arenhart esteve em Curitiba na última semana 
participando do Encontro Nacional dos Obser-
vatórios Sociais. Entre os destaques do evento, 
palestras com o jornalista William Waack, com o 
juiz Sérgio Moro (responsável pelos julgamen-
tos da Operação Lava-Jato) e apresentação dos 
cases de outros observatórios. “Foram apresen-
tados muitos exemplos que podemos aplicar 
aqui também, para aumentar a transparência e 
melhorar o acompanhamento das licitações”, 
relata.

 Saiba Mais

hipertensos, diabéticos e 
adolescentes, conforme a 
demanda do bairro. 

Segundo Musskopf, no 
período em que o posto 
esteve sem médico, os 
pacientes foram encami-
nhados para a Unidade 

de Pronto Atendimento 
(UPA), em casos de urgên-
cia e emergência. Receitas 
médicas estavam sendo 
emitidas pela Sesa. 

A secretaria ainda aguar-
da uma posição do Ministé-
rio da Saúde sobre a trans-

ferência do médico cubano 
que atendia no posto. Ele 
foi afastado do trabalho 
em 19 de janeiro, após a 
secretaria receber denún-
cias de usuárias do posto 
que teriam se sentido des-
confortáveis nas consultas. 

Faixa elevada é instalada 
na Pasqualini para 
proteger pedestres

Departamento de Trânsito quer coibir motoristas em 
alta velocidade que não respeitam a faixa de segurança

 » Lajeado

O Departamento de 
Trânsito fi nalizou, ontem, 
a instalação de uma faixa 
elevada na Avenida Sena-
dor Alberto Pasqualini, na 
entrada do Bairro São Cris-
tóvão. A sinalização busca 
reeducar os motoristas para 
respeitar as faixas de pedes-
tres, obedecendo aos limites 
de velocidade. Conforme o 
coordenador do departa-
mento, Euclides Rodrigues, 
muitos motoristas entram 
na avenida pela BR-386 e 
acabam não reduzindo a ve-
locidade, desrespeitando a 
travessia dos pedestres. “Há 
casos de abuso no local, 
onde pedestres esperaram 
muito tempo para conseguir 
atravessar a faixa. Essa é a 
melhor maneira de preser-
var a integridade das pes-
soas”, justifi ca.

Segundo Rodrigues, 
o trânsito no trecho está 

Lidiane Mallmann

INSTALAÇÃO: faixa elevada na Avenida Alberto Pasqualini exige cuidado dos motoristas

Bárbara Corrêa
barbara@informativo.com.br

mais lento, mas a medida 
vem para prevenir futuras 
fatalidades. “A faixa eleva-
da harmoniza o trânsito de 
veículos com o de pedestres. 
Só possuímos essa alterna-
tiva, que foi muito bem pen-
sada e estudada.” Sobre as 
sinaleiras que se encontram 
a poucos metros da faixa, 
o coordenador ressalta que 

elas estão sincronizadas, e 
os motoristas têm 92 segun-
dos para passar por elas.

REDUTOR
Uma faixa elevada tam-

bém deve ser construída 
na Rua Washington Luís, 
no Bairro São Cristóvão. 
No local, havia lombada 
eletrônica, que foi retira-

da. A medida será tomada 
pelo número crescente de 
acidentes. “É um obstácu-
lo na rua, mas essa é nossa 
tentativa desesperada de 
salvar vidas”, comenta Ro-
drigues.

A altura das faixas eleva-
das pode variar porque deve 
ser proporcional à altura do 
meio-fi o.

CONTEÚDO
MULTIMÍDIA

Confi ra no www.
informativo.

com.br imagens 
do trânsito na 
faixa elevada 

da Avenida 
Senador Alberto 

Pasqualini






